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Editorial
Carta dos Editores

“A poesia é conhecimento. Salvação. 
Poder. Abandono. Pão dos eleitos. Alimento 
dos escolhidos”. Ler o abxz é recordar Octávio 
Paz no livro O Arco e a Lira (Editora Crisálida) 
conceituando poesia, fazendo poesia.  Não há 
como postergar este incentivo à arte em nossa 
cidade interiorana e carente de poesia. Não 
há como postergar um agradecimento pela 
iniciativa célebre em lançar um jornal literário 
que valoriza antes de qualquer coisa a nossa 
identidade cultural. 

Às vezes, ouvindo-os no Quiosque, discu-
tindo matérias, dividindo tarefas, resolvendo 
impasses, pego-me sobressaltada pelo ins-
tante de saber que estou sendo testemunha 
de um fato histórico que um dia será contado 
como a primeira pedra firmada. E assim como 
Octávio Paz, poeta mexicano, o abxz reinstala 

Esperança
Carta dos Leitores

a poesia 
na história 
da cultura como um espa- ço da sensi-
bilidade, da história, de uma visão de mundo.

Parabéns a Adylson Machado, Eduardo 
Anunciação, Jorge Araújo, Antonio Garrido, 
Agenor Gasparetto, aos que contribuem com 
o projeto no anonimato, nos bastidores, às 
empresas que começam a patrocinar essa 
cultura.

Fica, agora, um desejo de ver outros leito-
res, revelando suas impressões, participando 
deste espaço, para que eles não se cansem do 
silêncio e duvidem de que estão no caminho 
certo. 

Denise Almeida, Colégios Maria de Lourdes Veloso e 
Divina Providência.

Consolidando um idealO abxz nasceu com a marca do regional, do pró-
ximo, do que está ao alcance dos olhos. Todavia, não 
como xenofobia ou recusa ao diferente, ao longínquo, 
ao outro. Não, o outro é bem-vindo desde que não 
imponha e nem nos obrigue a renúncia da identidade, 
das  raízes. Nasceu assim e continuará fazendo a defesa 
e ressaltando a importância da valorização do autor e 
do texto regional. Mais do que isso, é propósito con-
tribuir para que a feição do processo de globalização 
em nossa região tenha as marcas dos valores e cores 
locais. Queremos contribuir para visibilizar e enaltecer 
a marca autóctone. A propósito, algum turista realiza 
um grande passeio para encontrar o que tem na sua 
esquina e em todas as esquinas do mundo? É pouco 
provável. Esse está em busca de uma riqueza que sonha 
e ela está, quase sempre, no autêntico, no local, no 
que toca singularmente universal, na música, na arte, 
nas manifestações culturais, na literatura, na paisagem 
moldada pelo homem e pela história do lugar que busca.  

Portanto, quando fazemos a defesa do local e do 
regional não estamos fechando as portas ao que é exterior, 
mas buscando assegurar condições mínimas de comuni-
cação e de interação para que não prevaleça a homoge-
neização e a imposição pura e simples das preferências e 
interesses da indústria cultural. Permeáveis à contribuição 
de outros, queremos o diálogo entre o local e o universal.

Não parece ser interessante que o processo de 
globalização financeira e dos mercados vá impondo pura 
e simplesmente seus interesses. Ela, enquanto não sig-
nificar caminho aberto em todas as áreas e para todas 
as pessoas que buscam oportunidades, enquanto for  
unilateral, parcial, precisa ser reprocessada, reelaborada, 
reconstruída na perspectiva do que mais convém a cada 
local e a cada região e às pessoas que a integram. 

Cabe ao professor importante papel nas definições 
pertinentes aos livros, aos autores e aos textos trabalhados 
em sala de aula.  Pensando nisso, indagamos: O que nosso 
aluno sabe do lugar em que vive ele, sua família e amigos? 
Quais são os escritores regionais que leu e conhece? Que 
oportunidades lhe são dadas para que interaja com os 
autores e a literatura da terra? Que investimento faz sua 
escola para incentivar a produção e a preservação da 
memória e da cultura literária de nossa gente?

Responder a estas indagações é abrir caminhos 
para o reconhecimento da indentidade regional. 

O abxz – Caminho das Letras chega à quin-
ta edição e, objetivando a sua consolidação, 
inicia campanha de assinaturas. Neste proces-
so o jornal ganhou feição singular, ofertando 
ao leitor amante das letras, através de suas 
muitas seções – com pequenas variações em 
função de eventos e circunstâncias especiais 
– uma permanente interação com a produção 
literária baiana, tanto a 
conhecida como àquela 
ainda inédita, revelando 
riqueza de propostas. 
Essa feição se aproxima 
do que acreditamos ser 
a melhor.

Os autores e suas 
obras manterão visibilida-
de, sobretudo através de 
uma nova seção, Abrindo 
o Livro, e da Caricatura do 
Mês, com destaque para 
os lançamentos. Ganham 
mais espaço, com uma se-
gunda página, professores e 
alunos e outros inéditos que 
fazem incursão no mundo 
das letras na Página dos No-
vos. A TelaPoema continuará 
motivando poetas e ilustra-
dores; Mestres e Aprendi-
zes, revelando talentos nos 
domínios das artes plásticas, 
da escultura e outras frentes artísticas. A Da 
Arca, trazendo do esquecimento e da ignorância 
obras e autores. A Entrevista do Mês abrindo a 
palavra para escritores, pensadores, educado-
res, artistas e outros cuja obra e pensamento 
inspiram e fazem refletir. Conhecendo Nossos 
Autores, sob o texto competente de Jorge de 
Souza Araujo, exibindo à luz autores da vasta 
Bahia de todos os tempos. Toques e retoques 
compondo o Bazar de Humanidades com notas, 
notícias, eventos e acontecimentos. Topete, o 
quadrinho grapiúna, uma grata surpresa sina-
lizando espaço para novos artistas. 

ABXZ continuará apoiando a programação 
do Quiosque Cultural e sua vasta proposta de 

inclusão cultural e social, o valioso projeto da 
Via Litterarum que promove eventos culturais 
no ambiente da praça em que se situa a Galeria 
de Arte Walter Moreira e em outros que a ele 
venham agregar-se. 

Estamos seguros de que abxz se constitui 
em um precioso presente para ser dado neste 
final de ano a quem valoriza a cultura e as 

letras em especial. A campa-
nha de assinaturas, aberta 
a partir desta edição, é uma 
contribuição não só para a 
manutenção do jornal, mas 
o estabelecimento de uma 
simbiose imprescindível às 
sobrevivências dele jornal 
e do espaço para o leitor/
escritor regional. Assinando 
o abxz, o leitor sela seu in-
gresso nesse universo que 
– como aposta o concurso 
literário Bahia de Todas as 
Letras, ao qual abxz oferece 
apoio – é essencialmente 
grapiúna, essencialmente 
baiano.

Ao assinar o abxz, 
individual ou institucional-
mente, você, leitor, contri-
bui para que esse jornal 
lítero-cultural cumpra, e 

cumpra bem, sua missão de fomentar a leitu-
ra, novos leitores, valorizando especialmente 
o autor regional e baiano. Consolidar o abxz 
torna-se, portanto, uma imperiosa necessidade 
de manter permanentemente aberto o espaço 
hoje inexistente em favor de muitos autores que 
sonham encontrar uma luz no fim do túnel do 
sonho de verem-se publicados e lidos.

O abxz quer continuar independente. Dê 
sua contribuição. Estimule um jornal essencial-
mente literário, com espaço também a outras 
manifestações culturais. O Natal e o fim de Ano 
são um bom pretexto para um presente que 
diferencia quem dá e quem recebe.

“A poesia éconhecimento. Salvação. Po-der. Abandono. Pão dos elei-tos. Alimento dos
escolhidos”.



Natural de Itabuna, com cursos de piano, educação musical, composição e 

regência, órgão e flauta doce, professora de Educação Artística desde 1946. 

Fundadora do Coral Cantores de Orfeu, em 1955. Regeu o Coral da UESC 

entre 1976 e 1985. Vencedora de concursos. Zélia Oliveira Lessa completa 80 

anos de vida dedicada à Música, em 12 de junho de 2006. Discreta, modera-

da, tem um sonho: o de tornar um dia Itabuna a Cidade Que Canta.

Sob sua regência, passaram mais de cinco mil militantes do canto coral. A sala 

de ensaios do grupo fica em um anexo de sua própria casa, onde a professora 

move e comove iniciantes e veteranos, crianças e o pessoal da dita Terceira 

Idade. Festejada, notadamente pela composição Rapsódia Grapiúna, é como 

uma artista que nunca desiste que Zélia Lessa participa desta edição do 

abxz na condição de entrevistada.
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Zélia Lessa

 Zélia: “O bom é que
o artista nunca desiste” 
 Zélia: “O bom é que o artista nunca desiste” 
Natural de Itabuna, com cursos de piano, 
educação musical, composição e regên-
cia, órgão e flauta doce, professora de 
Educação Artística desde 1946. Fun-
dadora do Coral Cantores de Orfeu, 

em 1955. Regeu o Coral da UESC entre 
1976 e 1985. Vencedora de concursos. 
Zélia Oliveira Lessa completa 80 anos de 
vida dedicada à Música, em 12 de junho 
de 2006. Discreta, moderada, tem um 
sonho: o de tornar um dia Itabuna a 

Cidade Que Canta.
Sob sua regência, passaram mais de cinco 

mil militantes do canto coral. A sala de 
ensaios do grupo fica 
em um anexo de sua 
própria casa, onde 

a professora move e 
comove iniciantes e 

veteranos, crianças e o 
pessoal da dita Terceira 
Idade. Festejada, notada-
mente pela composição 
Rapsódia Grapiúna, 
é como uma artista 

que nunca desiste que 
Zélia Lessa participa desta 
edição do abxz na condição 

de entrevistada.

abxz – Qual o balanço da importância 
e das atividades do coral na oportunidade da 
comemoração de seus 50 anos?

Zélia – O nosso JUBILEU DE OURO 
nos mostra um balanço positivo, trazendo 
novos candidatos desde crianças até 
Terceira idade, especialmente estudantes 
de escolas públicas, levando essas gera-
ções à vivência de Canto Coral Integra-
do. Os festejos continuam com: “DIA DO 
MUSICO”, BENÇAO DE SANTA CECI-
LIA, ESPOSIÇAO HISTÓRICA e FEIRA 
DE NATAL, até o fim de dezembro, à 
Trav. Rufo Galvão, 41, Centro, sempre 

as 18:00 horas e Lançamento do CD da 
Rapsódia Grapiúna e do DVD registrando 
passagens desses cinquenta anos.

abxz – Quais as conquistas mais relevan-
tes do grupo que a senhora dirige e como o grupo 
se situa no quadro comparativo das tradições 
do canto coral no Brasil?

Zélia – Entre as conquistas, lembra-
mos os prêmios e a Utilidade Pública Mu-
nicipal e Estadual, as viagens e acima disso, 
a RESPONSABILIDADE, o INTERESSE, a 
FREQUÊNCIA, a PRONTIDÃO dos cora-
listas, criando laços indestrutíveis, levando-
nos a alcançar o JUBILEU DE OURO. E 
no quadro das tradições acho que estamos 
muito bem situados, como intérpretes e 
guardiões do folclore da região cacaueira.

abxz – Que papel a senhora vê reservado 
ao Cantores de Orfeu no futuro?

Zélia – Como 
tudo, a minha vez também passará, 
dando lugar a novos dirigentes, que se 
empenharão em incentivar os coralistas.

abxz – Como avalia o apoio oficial às 
atividades artlsticas, em especial à Música, na 
cidade de Itabuna?

Zélia – O apoio oficial ainda é lento, 
pois depende de adesão, leis, publica-
ções no D.O. e o cumprimento de todas 
as exigências, e portanto, a busca ao 
apoio da comunidade é indispensável e 
ela tem se revelado. Mas o bom é que o 
ARTISTA nunca desiste.

abxz – De que forma a senhora qualifica 
sua experiência profissional, desenvolvida 

no núcleo de artes da UESC e na abertura de 
oportunidade de formação musical aos jovens 
nas escolas?

Zélia – Meu trabalho na UESC foi 
para criar e reger um coral, além de ensi-
nar teoria, percepção musical, flauta doce 
e teclado, nos nove anos que faltavam 
para eu me aposentar. Paralelamente 
a universidade fez um convênio com o 
Coral Cantores de Orfeu, permitindo 
que todos os coralistas se inscrevessem 
no Coral UESC, criando incentivo para 
os dois corais, promovendo viagens para 
apresentações em várias cidades.

Quanto à formação musical de jovens 
nas escolas, ainda permanece o sistema 
do professor das mais diversas áreas com-
pletar seu horário com Educação Artlstica, 
ficando o profissional especializado em 

Educação Musical com 
abrangência artlstica, 
de fora. Mas as es-
colas especializadas 
em música continuam 
lutando, como as insti-
tuições que adotaram 
caminhos de música.

abxz – Podemos di-
zer que iniciativas como 
a do coral Cantores de 
Orfeu, da escola de músi-
ca da professora Gladys 
Almeida, da Companhia 
Tchu de Dança, do coral 
da Escolinha Girassol, 
da extinta Sociedade 
Itabunense de Cultura 
e tantas outras estejam 
fadadas ao isolamento 
das ações exclusivas 

de abnegados? Os artistas estão condenados à 
pena por suas escolhas?

Zélia – São super louváveis todas as 
iniciativas de abertura para a arte e agra-
decemos ao Criador, fazermos ~ parte 
do grupo de lutadores, como es que você 
citou. E para não ouvirmos: “Que pena... 
acabou...” continuamos i insistindo e 
teimando com entusiasmo e esperança.

abxz – Os desdobramentos do trabalho do 
Cantores de Orfeu já deram e continuam a dar 
frutos, apesar dos iincontáveis obstáculos. Fale 
sobre suas composições, suas peças de música 
regional. Como se distribui o repertório do CD 
que em breve será lançado?

Zélia – Entre os desdobramentos do 
Coral Cantores de Orfeu, lembramos “Os 
Verdinhos”, aberto para filhos, netos e fami-
liares crianças e adolescentes dos coralistas, 
passando também a atender as crianças 
da comunidade e os candidatos da Terceira 
idade, unidos com o coral de adultos.

Sobre as minhas composições - o 
CD da Rapsódia Grapiúna foi assim 
organizado:

“Rapsódia Grapiúna” é uma obra co-
ral cênica abordando mais de 100 temas 
pesquisados, que dão para preencher 
vários espetáculos de música, dança, 
luz, cor e representação com variedade 
de fantasia e cenários.

Está dividida basicamente em três 
partes: 1ª parte o “Prólogo”, 2ª parte o 
“Folclore” propriamente dito, 3ª parte o 
“Epílogo”.

A durata de cada tema e composi-
ção varia de 50 segundos a 12 minutos, 
sendo fácil reunir em cada espetáculo, 
séries diferentes, para atender ao tempo 
estipulado pelos promotores de evento.

A primeira parte, o PRÓLOGO é 
um acróstico que fiz e musiquei para côro 
misto a quatro vozes estando contida nele 
a explicação da obra. Fiz também o acom-
panhamento de piano, percussão e sopro.

A segunda parte - Folclore - é um 
trabalho de pesquisa que apresenta 
temas colhidos de 1926 a 1992. Temas 
colhidos pelos pesquisadores Edson José 
de Oliveira, PUnio de Almeida e por mim.

Consta, na sua maioria, de cantigas 
de trabalho, como: bois: próprias para 
capinar, derrubar mata ou fabricar casa; 
chulas: para pissotear, pilar ou peneirar; 
rodas: para brincar; rezas: para cura ou 
proteção; samba: para dançar; relaxos: 
para o tropeiro relaxar no caminho; canto 
de interrupção: para descanso durante o 
eito; inselença: canto para velório.

Sendo a obra muito longa, cada 
espetáculo só comporta algumas séries 
ficando também o Epílogo e muitas 
outras cantigas para novos trabalhos.

As músicas que foram gravadas 
no CD foram: 01) PRÓLOGO DA RAPSÓDIA 
GRAPIUNA; 02) Ô YAYÁ EU SOU SEU AZULÃO; 
03) MANÉ TROPÊRO; 04) ESTE BOI MAlA; 05) A 
TALA DO COQUÊRO; 06) TATU VELÊRO; 07) MEU 
DEUS AMADO; 08) DONA NANINHA; 09) MA T 
ARO SEU ZÉ MARIA; 1 O) SANTA TEREZA FOI 

Continua...



FRÊRA; 11) REZA PARA CURAR ESPINHELA CAl-
DA; 12) PELO SINÁ DA SANTA CRUZ DA MÃE DE 
DEUS; 13) ADEUS MINHA GARÇA BRANCA, uma 
série com as seguintes músicas: CALUNGA; 
Ô DONA YAYÁ; AONDE VAI SARUÊ?; PAULISTA; 
QUEM QUISÉ CUMÊ OITI; PONTA-BAIXA; TOMA 
CUIDADO MOÇO; BAMBEIA PILÃO; PISA PISA; 
CALA A BOCA MENINO; CAROLINA; PEIXE MA-
RINHO; EU VOU PILA; Ô MEU BURRO PRETO e 
RELAXOS DE TROPEIRO. Sendo que do n° 02 
à última do n° 13, são temas de domínio 

III Fórum 
Estadual
de Leitura

Com o tema LEITURA: FONTE 
DE CONHECIMENTO,  TRANSFOR-
MAÇÃO E PRAZER foi realizado no 
Centro de Convenções, em Salvador, 
nos dias 24 a 26 de novenbro, o III 
Fórum Estadual de Leitura. 

O evento reuniu oitocentos pro-
fessores representantes de todas as 
Diretorias Regionais (DIREC) que 
assistiram a conferências e palestras 
de escritores célebres como Roberto 
Crema (Universidade da Paz – Bra-
sília), Vanderlei Geraldi (UNICAMP 

III Fórum Estadual
de Leitura

– SP), Bartolomeu Queirós (MG), 
Celso Antunes (SP), Clarisse Leal  
(Universidade de Florianópolis – SC), 
Jorge Araujo (UEFS), e mais vinte e 
um magníficos especialistas em leitu-
ra de todo o país.

Além das conferências e palestras, 
foram apresentados quatorze relatos 
de experiências ganhadores dos Pólos 
Regionais de todo o estado. O LEITU-
RA:PROJETO DE L.E.I., representante do 
Pólo Itabuna (Direc 05, 06 e 07), elaborado 
pelos professores do Colégio Estadual 
Maria de Lourdes Veloso (Itabuna) foi 
um sucesso e para surpresa da equipe, 
provocou lágrimas da platéia emocionada 
com a grandiosidade e parceria do projeto. 
A coordenadora pedagógica do Colégio 
Lourdes Veloso, Solange França, fez uma 
breve abertura do L.E.I. e a professora e 
articuladora de Linguagens, Denise Almei-
da, apresentou o projeto.

público com arranjo para côro misto a 
quatro vozes e acompanhamento de 
piano, percussão e sopro de Zélia Oli-
veira Lessa.

E resumindo outras composiçôes que 
faço, até o momento estão assim organiza-
das: cerca de 200, sobre vários assuntos, 
inclusive sobre a natureza; sendo mais 
de 100 temas da Rapsódia Grapiúna; 30 
músicas sacras, entre elas 04 missas e 06 
Ave Marias; outras incluindo música para 

casamento e formatura; as que não são 
sacras fiz letra e música variando de uma a 
oito vozes; algumas são só para instrumen-
to onde utilizei: piano, percussão e sopro; 
fiz 12 arranjos sobre músicas de outros 
compositores e 08 paródias também sobre 
músicas de outros compositores. Quanto 
à estrutura, tenho côro falado, homofonia, 
polifonia, uníssono e vanguarda. Todas as 
minhas músicas têm acompanhamento de 
piano, sendo a maioria para voz com piano.

abxz – O que a senhora acredita deixar de 
legado às futuras gerações de músicos e cantores 
inspirados no exemplo do grupo que a senhora 
dirige há tanto !empo e com tanto desvelo?

Zélia – Acho que realizei a minha 
parte com muito AMOR, o que também 
recebi. Se os candidatos ao Canto Co-
ral analisarem a seriedade, o entusias-
mo e a garra do meu trabalho, Itabuna 
poderá ser a “CIDADE QUE CANTA”.

Moacir Garcia de Mene-
zes, autor do Livro “Re-
cordações Históricas de 
Itabuna”, editado pela Via 
Litterarum.

Dezembro/2005

09/12: 	 Contação de histórias
           	 Contador: Ivan Rodrigues
           	 Local: Fundação Chaves
15/12: 	 Como formar um aluno leitor  
            	 Expositora: Denise Almeida
            	 Local: Auditório do Colégio
		  Divina Providência
		  17h 30min
            	 Inscrição: Quiosque Cultural 
          		 Praça Olinto Leone 

		  Itabuna - BA  

Novos livros neste final de ano
  Novos livros neste final de ano
O livro Tratamento da informação para o ensino 

fundamental e médio, das professo-
ras da UESC Irene Maurício Cazorla 
e Eurivalda R. dos S. Santana inau-
gura a série Alfabetização Matemá-
tica, Estatística e Científica,  que 
objetiva dar respostas concretas 
aos problemas enfrentados no en-
sino de conceitos e procedimentos 
estatísticos e a possibilidade de 
contribuir na formação de educa-

dores matemáticos. O livro está formado 
por seqüências didáticas envolvendo conceitos e 
procedimentos estatísticos, que não se limitam a um 
receituário de procedimentos, mas que a partir deles 

tenta-se instigar o professor a refletir sobre os concei-
tos e procedimentos trabalhados, dando subsídios de 
como isto pode ser feito com os alunos, nos diversos 
níveis de ensino. 

Ara Uma Vez - Uma Fábula Abe-
cedária é a mais nova obra literária 
de Jorge de Souza Araujo, com belas 
ilustrações de Silvia Kimo Costa. O 
livro está e tamanho 210 por 300 
mm. Segundo o editor Agenor Gas-
paretto, da Editora Via Litterarum 
é um belíssimo presente de Natal 
para crianças intelegintes. Trata-se 
de um livro rico e que deverá fazer a alegria de pais e 
crianças neste Natal e dos professores no início  do 
próximo ano.

Projeto
Leitor na Praça

locação de livros
a partir de R$ 0,50
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Amplamente vitorioso como jor-
nalista — e jornalista de batente, 
como há hoje poucos — Antônio Lopes 
realiza com o livro Solo de trombo-
ne: ditos & feitos de Alberto Hoisel. 
(Ilhéus-BA: Editus, 2001. 201p.) um 
magnífico perfilamento da biografia 
intelectual do epigramista, o Juvenal 
(ou Marcial) ilheense Alberto Hoisel, 
autor de tiradas impagáveis do uni-
verso cotidiano contemporâneo e que 
cunhou suas máximas com sabor de 
sátira e ironia explícita: Crer sempre 
em tudo que digo / É tolice rematada: 
/ Sou dos que perdem o amigo / Mas 
não perdem uma piada! Com a obra, 
Lopes confirma invulgar talento de 
escritor antenado com as miudezas de 
nosso armarinho existencial, a exemplo 
do que exercitara antes com seu livro 
de crônicas minimalistas Buerarema 
falando para o mundo (Ilhéus-BA: Ed. 
Letra Impressa, 1999).

Solo de trombone vale como 
registro histórico informal e crônica 
memorialística. Seus inter-títulos são 
inteligentes, abrindo largas à imagina-
ção do leitor a propósito dos passos 
do biografado, dono de uma intensa e 
movimentada trajetória existencial, o 
sátiro horaciano que pratica o castigat 
ridendo mores com a eficiência do 
látego. O livro tem ainda um prólogo 
do autor, de saborosíssima suspicácia, 
uma precisa apresentação da profes-
sora Margarida Fahel, um excelente 
desenho gráfico e, mais que tudo, uma 
formidável e sedutora verve narrativa, 
dispondo fatos da biografia do home-
nageado como um passeio nostálgico 
sobre praias e maiôs, tipos populares 
e night-clubs, o cinema, o clube social, 
os bares, o jornal diário, os partida-
rismos políticos e tudo o mais que 
compunha a paisagem urbana de uma 
Ilhéus perdida no tempo, desafiando 
“olhares adolescentes” e “incentivan-
do indefesos corações”.

Antônio Lopes introduz a ambiên-
cia física e social interiorana para inse-
rir o epigramista de verso maldizente 

Viagem ao plancton
dos epigramas

Por Jorge de Souza Araujo

“rimado com vidro moído”, reunindo 
períodos e performances diversas do 
carioca-ilheense Alberto Hoisel, sob 
os pseudônimos Zé... ferino, Bolinete 
e outras adjacências cáusticas, pu-
blicadas no Diário da Tarde a partir 
de 1950. O livro também recolhe os 
pastiches da memória oral, ouvindo os 
outrora interlocutores do epigramista, 
tornado uma caixa de ressonância 
(atenta e incômoda) do cotidiano, 
infernizando com seu motejos quase 
quarenta anos do ofício de viver na 
cidade praiana do sul baiano, a antes 
próspera capital da cacauicultura e 
seus remanescentes sócio-culturais.

O livro mostra-se evidentemente 
super simpático ao biografado, com 
uma dose compreensível de indulgên-
cia para com o espírito satírico e bo-
êmio de Alberto Hoisel, cuja coragem 
moral ressalta inatacável, criticando 
o que identificava como desvio da 
norma ética da cidade que escolheu 
para viver, desde prefeitos à Faculda-
de de Direito, ao próprio jornal onde 
publicava sua peçonha (o Diário da 
Tarde, emoldurado pela pena de Otá-
vio Moura), a Academia de Letras de 
Ilhéus, o Instituto de Cacau da Bahia, 
a Sulba, a Estrada de Ferro, a Ceplac, 
os médicos, os advogados, os jornalis-
tas... Antônio Lopes associa a Hoisel 
caráter pândego de raro equilíbrio e, 
mais rara ainda, acolhida familiar ao 
célebre e resistente bebedor de cerve-
ja, o poeta romântico que se esconde 
no sátiro, “personagem de si mesmo” 
com sobras básicas de versos na linha 
de uma evidente e comovedora inge-
nuidade. Lopes reivindica para Hoisel 
um justo estatuto de poeta e deplora 
o esquecimento da crônica literária  da 
Bahia a tão admirável nome, a ponto 
de ser excluído de um livro de Wilson 
Lins sobre epigramistas da Bahia...

Integralista com direito a filha 
batizada por Plínio Salgado, racista 
displicente (Sou racista, mas discreto, 
/ Não me afasto desta linha: / Não 
tenho amores por preto... / Mas adoro 

uma escurinha.), ufanista frustrado, ce-
lebrando os ministros de Médici, Delfim 
Neto, Cirne Lima e Pratini de Morais, 
pretensos salvadores da economia 
cacaueira (Se dessa trinca a alquimia 
/ Não trouxer bom resultado, / Do 
cacau a economia / Passa a coisa do 
passado), espírito independente, às 
vezes, grosseiro, errático e equivocado, 
Alberto Hoisel soltou o verbo contra o 
furacão Jânio em 1961, a verba com 
os presidenciáveis de 89, glorificando 
uma farsa (Depois da negra procela 
/ Virá o que Deus o quis: / Tornar a 
Pátria mais bela, / Colorir este País...). 
Trocadilhista invariavelmente genial, 
atento às injustiças (A Justiça em 
seus julgados / Anda sempre em dois 
sentidos: / Ora de olhos vendados, 
/ Ora de olhos vendidos), Hoisel fez 
reportagem da alma sujeita a desvios 
de conduta moral (Já vi gente deso-
nesta / Mas não como este ordinário: 
/ Sacode o rabo e faz festa / Quando 
vê o numerário...). Poeta de outras 
extrações, para além dos comentários 
jocosos contra os profissionais do erro, 
Alberto Hoisel foi sonetista exímio e 
formalmente previsível. Fez poema 
rimado lembrando Casimiro de Abreu 
e crônicas hilárias, exemplares, como a 
que conta a carreira do marechal Juarez 
Távora perseguido por uma vaca (o que 
acabaria provocando o fim da Estrada 
de Ferro de Ilhéus...). Belíssimos versos 
encerram o livro de Lopes, evidencian-
do em Hoisel um poeta muito acima 
da média meramente epigramática, 
um humanista esquivo denunciado no 
mais recôndito dos sátiros, em versos, 
segundo Antônio Lopes e suas fontes, 
anotados num guardanapo do bar Lin-
dy’s, de Nova York:

Sepultado em terra espessa,
Ponham em mim um grão de milho...
Verão que, com novo brilho,
Minha vida recomeça.

Longe de pretender sobrepor-se 
ao que intenta homenagear, Solo de 

trombone cumpre um feitio de livro 
indispensável nas estantes brasileiras, 
realizando notável (e despretensiosa) 
biografia intelectual de um represen-
tante do entre-ouvido dos bares, do 
mote inflexível da fala popular, do 
pensamento comezinho nas rodas das 
cervejas — bebida mais socializante, 
impossível. O livro traz providenciais 
e explicativas notas à margem do 
texto, mais fotos que ilustram a bela 
edição da Editus/UESC. Talvez por 
imprecisão das fontes, essas fotos 
não registram datas, indispensáveis à 
memória cronológica.

Antônio Lopes, ainda que invo-
luntariamente, equipara-se ao autor 
que homenageia e atualiza a olhos 
modernos a perenidade das fontes 
da eterna poesia. Atuando na lateral 
dos registros dos fatos e versos que 
envolvem o homenageado, quase es-
cudando-se em Hoisel para esgrimir 
suas próprias idéias a propósito do 
que documenta, Antônio Lopes faz um 
comovente esforço de compreensão 
das diferenças individuais que não 
sobrepujam a natureza íntima da soli-
dariedade humana, do companheiris-
mo fraterno e da vocação inaudita de 
o homem ser não o lobo, o oponente, 
do outro, mas o comum no campo das 
identidades humanistas, que supe-
ram todas as desigualdades. Como 
o próprio Hoisel, assumidamente de 
direita ideológica, transitiva de afeto 
entre os discordantes (o comunista 
Nélson Schaun, sobretudo), Lopes e 
seu livro transpiram afeto incomum 
ao biografado, independentemente 
das diferenças de práticas sociais ou 
políticas. Hoisel fez versos medíocres 
para platitudes positivistas. Lopes 
esgueirou-se, com inteligência e co-
miseração, de fazer a crítica do que 
havia de menos nobre na constituição 
(poética ou ideológica) do biografado. 
Isso tudo faz do livro uma referência 
alvissareira para o ensaísmo literário 
no sul da Bahia.
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Por que a poesia em tempos de 
indigência?

A pergunta-título acima sugere 
reflexão criteriosa haja vista ser a 
poesia, assim, uma espécie de senti-
mento, algo subjetivo não perceptivo a 
todos em nível padrão; já a indigência 
é algo pungente, concreto.Em todos 
os tempos a indigência deixou marcas 
mais ou menos impiedosas.Quanto ao 
vocábulo indigência, o minidicionário 
Ruth Rocha (Editora Scipione, 1995) 
apresenta três sucintas definições: 1. 
Pobreza completa. 2.Miséria.3.Falta do 
indispensável.

Parece que há no nosso planeta 
Terra freqüente estado de indigência, 
diante da ambição pelo poder, aspecto 
fomentador de contendas e guerras 
espalhadas pelo mundo afora desde o 
começo dos tempos..Apesar do avanço 
da ciência e da tecnologia infelizmente 
o homem ainda cultiva a violência até 
os dias atuais.No entanto, indigência 
não constitui obstáculo à poesia, mes-
mo sendo ela idéia abstrata prossegue 
servindo “quem tem ouvidos de ou-
vir”; a quem tem sentimentos de sentir.

Essa é a dimensão à qual per-
tence à poesia.Ela alcança alem dos 
cincos sentidos do homem (palpáveis, 
audíveis, visíveis, gustativos, fragran-

Por que a poesia
em tempos de indigência?

tes), outros tantos que ainda continuam 
latentes, ofuscados pela turbulência co-
tidiana. “Só se vê bem com o coração, 
o essencial aos olhos”.Esta seqüência 
poética adequa-se perfeitamente a 
poesia embora Saint Exupéry a tenha 
colocado num texto em prosa.

A poesia consegue materializar-se 
por meio de linguagem diversificadas, 
revelando peculiaridades de cada indi-
viduo e marcas de sua singularidade no 
amplo contexto universal, independente 
de raça, credo ou cultura.É por essas 
características que o mundo conhece as 
mais belas formas de poesia desde épo-
cas remotas até a contemporaneidade.

Engana-se quem pensa que a poe-
sia limita-se a um conjunto de palavras 
verbalizadas sob a forma artístico-lite-
rário de poema; ou que a poesia repre-
senta apenas romantismo, bucolismo 
ou ingenuidade.Estes certamente são 
motivos e circunstâncias trivialmente 
favoráveis à criação poética.No entan-
to, hecatombes em cenários catastrófi-
cos também fornecem material poético.
Tal qual os cactos que afloram e floram 
no solo tórrido e ressequido pela seca; 
tal qual fitinha cor-de-rosa encarnado 
que aparece inusitadamente no cená-
rio preto e branco do filme A Lista de 

Schindler de Steven Spilberg.Uma 
marca poética num cenário indigente.

Não deixam de ser expressões po-
éticas os horrores da guerra retratados 
na Guernica de Pablo Picasso; a dor da 
escravidão relatada por Castro Alves 
em Navio Negreiro.O “cálice” amargo 
do crucificado ou o “Cale-se!” Da re-
pressão em qualquer tempo. Ambas as 
expressões, metáforas emblemáticas, 
representando dor, indignação, revolta, 
em momentos distintos na história. 
Beleza poética e solidão indigente o 
habitat involuntário que velam a ilha 
de Páscoa.

Não precisamos nos adiantar no 
tempo para encontrar a poesia brotan-
do da indigência. A época das grandes 
navegações a Europa amargava amplo 
estado de emergência. É claro que ha-
via oásis, pequenas ilhas de opulência 
onde viviam os nobres. Mas o povaréu 
mendigava, sucumbia à falta de tudo 
inclusive de justiça, de direitos huma-
nos. É neste ambiente que Luís de Ca-
mões – português indigente, segundo 
a história – produz poesia e consegue 
imortalizá-la através dos séculos. Atra-
vés da “última flor do Lácio inculia e 
bela”, nossa Língua Portuguesa. Essa 
mesma língua que verbaliza os flagelos 
do povo sofredor na palavra artística de 

Catulo da Paixão Cearense, Patativa do 
Assaré, João Cabral de Melo Neto...

É notável que pobreza material e 
adversidades de toda sorte não impe-
dem a poesia de revelar-se em plenitu-
de. São as cinzas, mesmo, que inspiram 
a poesia, pois, elas desafiam o homem 
a romper com a própria dor transfor-
mando-a em bravura e altruísmo para 
deleite de si próprio. Tal compreensão 
evoca “Poesia” de Octávio Paz, poeta 
mexicano, em suas múltiplas definições 
do que seja a poesia: (...) Súplica ao 
vazio, com o diálogo com a ausência, 
é alimentada pelo tédio, pela ausência, 
pelo desespero. (...).

Poesia é âmago, é cerne, análoga 
à alma humana; a alma é elemento 
pleno do sistema universal, o Ser que 
prevalece em todos os tempos. Alma 
e poesia são, portanto, essência. Não 
há obstáculo a ambas. Nesta condição 
nada pode aniquilar a alma. Assim tam-
bém, em tempo algum, não há indigên-
cia que consiga cercear o brotamento 
da poesia.

Maria Efigênia Oliveira

Quiosque Cultural
Alane Dias* fala da Literatura 

Infantil
Considerando o valor da Lite-

ratura Infantil nos dias de hoje, per-
cebo que existe uma necessidade de 
não mais empurrar os olhos para as 
imagens prontas é preciso acender a 
imaginação, através de uma lingua-
gem simbólica e lúdica, expandir os 
horizontes, nos enriquecer com novas 
experiências e despertar curiosidades 
maiores sobre a vida, as pessoas e o 
mundo que nos cerca.

Quiosque Cultural
Alane Dias* fala da Literatura Infantil

Nós, grupo Escolar Pequeno Pole-
gar, sentimos a vontade de conferir nos 
olhos das crianças aquelas histórias que 
fez nossos olhares enluarados de adultos, 
piscarem num brilho renovador, trilhando 
um caminho que nos devolvesse o sonho. 
Assim nasceu UM SONHO DE PRIMA-
VERA, uma história que revela a fantasia 
de buscar o nosso sonho, nos imprevistos 
do pensamento, na responsabilidade de 
se cativar um amigo, sob a luz da razão 
ou dentro do próprio coração.

Nesta história fica claro que o 
importante no imaginário infantil é 

brincar de SER. Então cabem a nós 
professores abrirmos caminho para a 
força das palavras lembrando que elas 
refazem o mundo no espírito, no misté-
rio, no humor, na maravilha, depois abre 
a porta para a magia e oferece espaços 
através de ações, gestos, pausas e ex-
pressões de forma harmônica gerando 
encantamento, prolongando o prazer 
de ouvir, atuar e ler.

Depois dessa experiência temos 
a convicção do quanto é indispensável 
SONHAR e remexer nossa imaginação 
com cargas sempre maiores de liberdade.

*Alane Dias é professora da Escola Pequeno 
Polegar e da Escola Carrossel. Graduada em 
Filosofia UESC.

 Considerando o valor da Lite-
ratura Infantil nos dias de hoje, per-
cebo que existe uma necessidade de 
não mais empurrar os olhos para as 
imagens prontas é preciso acender a 
imaginação, através de uma lingua-
gem simbólica e lúdica, expandir os 
horizontes, nos enriquecer com novas 
experiências e despertar curiosidades 
maiores sobre a vida.
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Essa história vem mostrar
O bem que nos quer os pais
Por ruim que seja o filho
O perdão nunca é demais.
Preste atenção, pois, agora 
Na história desse rapaz.

Deram a luz a um filho 
Com futuro promissor
Para ter lindo destino
Padre, carteiro, doutor
Acreditaram com fé
Vai ser jovem sonhador.

Os estudos concluiu
Arrogante ele ficou
Bom dinheiro conseguiu
E os bons pais maltratou.
Foi muito que discutiu.
Pai, pra capital eu vou.

Quem entende vosso eu
Que no passado feriu?
Vá e pede ajuda a Deus
Que dessa vez não ouviu.
Pede ajuda a sua mãe
Que os braços lhe abriu.

Filho, o que aconteceu?
Por que o rosto sombrio?
Meu futuro desapareceu
Meu coração se partiu.
Sinto falta do teu colo
Mãe, sem ti tudo sumiu.

Filho, sempre te amei. 
Não vou te desamparar.
Meu filho, não se acanhe
Esse sempre foi seu lar
Se aconchegue, meu filho
Uma notícia vou dar.

Mãe, ainda não vi o pai.
Desejo lhe encontrar.
Meu filhinho, se acalme
É isso que vou contar.
Seu pai há tempo se foi
Sem esperá-lo voltar.

Mãe, como o bom pai morreu?
Filho, não sei explicar.
A agonia era tanta
Não pôde suportar.
Mãe, perdão não o pedi
A culpa vai me matar.

Filho, não se desespere
Conforto e amor vou lhe dar
A missão é necessária
Para o perdão conquistar
No céu feliz e alegre
Seu pai deverá estar.

Logo, o tempo foi passando.
A tristeza foi-se aos poucos.
Passou a ouvir a mãe
E foi por ela apoiado.
Encontrou uma linda moça
Que o deixou encantado.

Alguns meses se passaram.
Eles decidiram casar.
Sua mãe muito alegre.
Deu a casa pra morar.
E depois do casamento
Muitos netos quis ganhar.

Depois que se tornou pai
Pôde perceber então
O grande valor de um filho
Este não tem preço não
Nos despedimos agora
Agradecendo atenção. 

Autores: Camila, Shaiane, Geisa e 
Janildo alunos do 2º M1 do Col. Est. 
Mª de Lourdes Veloso.
 Texto integrante do Leitura: Projeto 
de L. E. I. na ação Projeto Artená, 
cujo tema foi O eu... O outro... O 
mundo... , orientado pela professora 
de Língua Portuguesa Eliene Alves 
dos Santos.

Mar beijando areia 
Céu encontrando o mar 
Noite de lua cheia 
Vou com você encontrar 
Tendo o mar como cenário 
Deste amor não vulgar 
Estrelas são um rosário 
No céu por nós a rogar 
O eu, o outro e o mundo 
vamos nos encontrar.

O tatu Juca e o sapo Jordão
Era uma vez um tatu chamado 

Juca. Ele tinha um amigo sapo chama-
do Jordão. Eles trabalhavam na lagoa 
que fornecia água para a cidade onde 
eles moravam que se chamada Flores-
tina. Eles adoravam minhoca frita no 
jantar e no café sangue de lagartixa.

Um dia Jordão estava trabalhan-
do, quando ele achou um anel de bri-
lhante na lagoa. O sapo foi falar para 
o tatu e ele disse apavorado:

– Tatu! Tatu! Olha aqui, achei um 

O tatu Juca e o sapo Jordão
anel de brilhante que vale uma fortuna!

E o tatu disse:
Fala baixo para não chamar aten-

ção. Guarda o anel na bolsa e depois 
a gente vende na loja.

No dia seguinte, os dois foram 
vender o anel e ganharam uma fortuna 
e compraram a lagoa onde trabalha-
vam. Muito tempo depois, os dois 
eram responsáveis pela manutenção 
de água da cidade toda. Sabe do que 
estou falando. A lagoa se transformou 
na Emasa.

Lee Davidson, 09 anos aluno da 3ª série do
Ensino Fundamental da Escola Curumim.

O destino de um filho

Rita Joaquim 
Santos 
Aluna do 
Ensino Médio 
do Colégio 
Est. Mª de 
Lourdes Velo-
so – 3º M2
Texto integrante do Leitura: Projeto de L. E. I. 
na ação Projeto Artená, cujo tema foi O eu... 
O outro... O mundo... , orientado pela professora de 
Língua Portuguesa Denise Almeida.

Retrato Artistico por Dai Santos
Tel.: (73) 3212-9503 e-mail: dadailama@ig.com.br

Camila (16 anos), Shaiane (15 anos), Geisa  
(16 anos) e Janildo (17 anos) - alunos do 

Colégio Maria de Lourdes Veloso (Itabuna) 
- autores do cordel “O destino de um filho”, 

integrante do LEITURA: Projeto de L.E.I, 
ganhador do Fórum Regional de Leitura 
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Maria Emilia Lopes
movimento e luz sobre o cotidiano

por Edvânia
Maria Emilia Lopes (MEL) nas-

ceu na cidade de Itabuna. Desde 
de criança Mel descobriu o dom 
da arte (Emilia não conta as vezes 
que caiu no chão durante o trajeto 
da escola para casa, pois enquanto 
caminhava observava as flores, fo-
lhas arvores, borboletas e pássaros, 
mal ela sabia que já estava a aflorar 
um talento nato que se manifestou 
de várias formas artísticas), hoje 

por Edvânia

ao mesmo
tempo. Hoje esses 

sentimentos já não são 
presentes em sua pin-
tura; nas cenas da vida 
cotidiana percebemos 
a alegria, o movimento 
e muita luz; traduzindo, 
portanto a liberdade.

Com a finalidade 
de despertar a sensibi-
lidade e paixão do publi-
co pela arte, Mel abriu 
em 2001 seu ateliê com 
o slogan “Viaje no Mun-

seguir um estilo único, ainda que te-
nha sua base no clássico. Hoje Mel 
continua a convidar a todos para 
viajarem no mundo da arte com seu 
ateliê Art’Mel sito na Av. Ilhéus	
Como escultora esculpiu 
vários trabalhos dentre 
eles o busto de Ludwig 
van Beethoven para a es-
cola de música Bethoven, 
o busto de Rui Barbosa 
encomenda particular, re-
alizou vários trabalhos 
decorativos em áreas de 
piscinas, escolas e resi-
dências inclusive em ou-
tros estados. Sua mais 
recente obra de escultura 
em alto relevo foi realiza-
da no muro da Sociedade 
S.Vicente de Paulo, aonde 
Mel contou com a colabo-
ração dos componentes do 
Grupo Viva Arte.

Com seus pincéis 
Maria Emilia toca fundo em nossa 
realidade. Para ela criar ou in-
ventar nasce da cultura e paixão 
do artista, de suas experiências 
de vida, das idéias que tem na 
cabeça, de seu conhecimento e 
visão de mundo. É com essa idéia 
que a artista abriu espaço em sua 
agenda e fundou o “Grupo Viva 
Arte” com objetivo de repassar 
conhecimento não apenas práti-
co, mas também teórico da arte e 

do da Arte com Mel” ensinando aos 
seus alunos a moldarem a realidade 
segundo suas convicções, ideais 
e vivencia. A artista conceitua-se 
como eclética em sua arte por não 

Obra realizada por Mel e o “Grupo Viva Arte” escultura em alto relevo na Sociedade São 
Vicente de Paulo, que será inaugurada em fins de outubro, pela Prefeitura Municipal de 
Itabuna.

domina todas as formas de artes: do 
artesanato a escultura, tomando-se 
uma artista completa com o domínio 
de todas as formas de expressão 
artística em pintura e escultura. Ini-
ciou sua carreira artística na adoles-
cência, Mel é hoje um dos grandes 
nomes da cultura itabunense uma 
vida dedicada à arte.

Graduada pela Faculdade de 
Filosofia - FESP, lecionou Educação 
artística em vários colégios da rede 
particular além de ministrar vários 
cursos.

Na sua obra a artista mostra 
sua emoção e sentimentos que 
fluem de forma suave, alegre e es-
pontânea. As suas primeiras telas 
retratam sentimentos como: solidão 
e tristeza, mas, contudo desperta no 
expectador a tranqüilidade e a paz 

seus períodos com ênfase aos 
grandes mestres da pintura e 
escultura.

O “Grupo Viva Arte” 
também conta com projetos 
de embelezamento da cidade 
de Itabuna, levando ao pú-
blico em geral a expressão 
da arte e do belo retratado 
pelas mãos de Mel e seus 
associados.

Maria Emília (Mel) já re-
alizou várias exposições indi-
viduais e coletivas, das quais 
abre oportunidade para seus 

dedicados alunos a se projetarem 
com a mesma paixão que a faz se-
guir essa incansável jornada praze-
rosa ao mundo das artes plásticas.

Curso de pintura Art’Mel, 
Rua Laurinda Fontes S/N 

centro Itabuna-BA
Cel: 8806-4598 
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SB – Lins, a literatura morreu?
ML – Ainda não. Parece que mor-

reu o gosto pela leitura.

SB – Você lê?
ML – Leio revistas e jornais para 

me manter em dia com o mundo. Já 
não me sobra muito tempo para ler 
algo mais profundo.

SB – Que razões alguém ainda pode 
encontrar em fazer literatura?

ML – As de sempre: diletantismo, 
promoção social, engajamento políti-
co, necessidade vital.

SB – Em qual você se enquadra?
ML – Eu? Eu parei, por ora.

SB – Você crê, como o contista e poeta 
argentino Jorge Luis Borges, que a Censura é 
producente à criação literária no sentido de 
forçar o artista à pesquisa e à sutileza de inter-
pretação ou expressão do fato social?

ML – É uma tese tipicamente 
fascista, porque traz em seu bojo 
a justificação da Censura. No meu 
entender, a única censura válida é 
a peneira do tempo. Daí resistirem 
Machado, Dostoievsky, Cervantes, 
Proust, Salomão e outros. Ruy Bar-
bosa, por exemplo, foi revitalizado por 
força das circunstâncias, se bem não 
se enquadre como membro da confra-
ria literária, nos termos da pergunta, 
é desacreditar da inteligência dos 
outros. Sinal dos tempos...

SB – Quando você começou a escrever?
ML – Desde os 13 anos comecei 

a rabiscar alguma coisa que, por 
felicidade, sumiu. Coisas horrorosas 
vistas de hoje. A minha primeira ten-
tativa foi aos quinze anos, quando 
violentei a gramática (naquele tempo 
havia muita preocupação com isso) 

Manoel Lins: “Acho inconcebível
a torre de  marfim”

para escrever um conto sobre fu-
tebol, tema de um concurso de 
uma revista esportiva da época. 
Não mandei o conto, para mi-
nha tranqüilidade.

SB – Você possui, sem dúvida, 
uma das mais sólidas culturas em nosso 
meio. Sabe, portanto, que existe também 
aqui – conseqüência, talvez do que ocorre 
em todo o país – o vazio cultural, ou, 

até mesmo, a incultura em termos qua-
s e absolutos. Terá sido por essa razão que 

você preferiu dedicar-se, desde há algum 
tempo, somente à sua banca de advogado?

ML – Discordo do elo-
gio. Em determinadas 
épocas da História a 
cultura se retrai (cul-

tura aqui entendida como 
“pessoas que fazem arte”, pois 

a cultura em si mesma continua a 
ser elaborada, só que em ritmo de 
retrocesso) e esse retraimento, por 
força de circunstâncias que não cabe 
comentar aqui, provoca uma queda 
no padrão cultural do país. No Brasil 
atual, esse vazio cultural sofreu muito 
principalmente com o retraimento dos 
estudantes. Quanto a mim, o proble-
ma é de necessidade econômica. A 
literatura, como dizia Pedro Macuco, 
não enche barriga de ninguém. Ade-
mais, o tempo está mais para urubu 
do que pra canário belga.

SB – Você não reconhece que esse vazio 
cultural é dado, em grande parte, pelo afasta-
mento dos homens que escrevem. Você, não 
seria também culpado?

ML – É. Eu reconheço minha 
culpa. E embora não a admita, tento 
justificá-la.

SB – De que forma?
ML – Fazer literatura, por exem-

plo, com as restrições editoriais dos 
empresários, as dificuldades maiores 
já nossas conhecidas, é uma teimo-
sia bastante difícil de ser levada em 
frente.

SB – Quais as razões que o conduziram a 
abandonar temporariamente a crônica de jornal?

ML – Cansei e senti que estava 
cansando os outros. O troço mais 
chato é você perceber que não pode 
oferecer nada mais de novo aos seus 
leitores e com eles travar um diálogo 
(ou monólogo) sem subterfúgios. 
Quando você sente que está virando 
estátua, é a hora de parar. É bom, 
também, dar oportunidade aos novos.

SB – Você se cansou dos jornais?
ML – Não. Pensei que seria me-

lhor dar aos diretores o direito que 

estes têm de defender a sua sobre-
vivência. Ao invés de publicar uma 
crônica, eu acho justo que eles publi-
quem um anúncio publicitário. Não é 
novidade pra ninguém as dificuldades 
dos jornais da província.

SB – Como artista, você se define engaja-
do progressivamente nalguma ideologia?

ML – Eu não sou artista, não, meu 
irmão. Sou bandido.

SB – Você separa o Manoel artista do 
Manoel homem ou eles formam um bloco único?

ML – O que se busca é justamen-
te o homem total. Mesmo que se quei-
ra, não se pode separar o cidadão do 
artista, mesmo que use pseudônimo. 
Se o artista tenta separar-se do ho-
mem ele se torna uma massa amorfa, 
desligado da realidade, do seu tempo, 
da sua gente. Na minha postura filo-
sófica, acho inconcebível a torre de 
marfim. O homem está visceralmente 
ligado à sua realidade social. Não 
depende dele. A fuga do artista – ho-
mem – é sintoma de impotência para 
apreender os dados que a realidade 
lhe oferece. Por medo, ele se refugia 
na sua condição de artista e se isola 
da humanidade. Não pode ser um 
artista na sua expressão mais pura. 
É um “intelectual”. Não esqueça de 
botar as aspas, hein?

SB – Você teve ou tem influências a 
apontar?

ML – Gostaria que você dissesse 
que sofri influências de Graciliano 
Ramos e Machado de Assis, os dois 
maiores escritores brasileiros, na 
minha opinião.

SB – Cronista de muitos leitores, você 
também fez alguns contos, que saíram publi-
cados esparsamente em revistas e seriais. Fez 
tentativas também no campo da novela ou do 
romance?

ML – Tentei. O primeiro, Rotei-
ro lírico das pensões da Bahia, um 
romance experimental (eu também 
faço essas coisas...) sobre a vida es-
tudantil de Salvador, teve os originais 
rasgados por Dona Dada, respeitá-
vel dona de pensão e, ao que tudo 
indica, algumas páginas tiveram o 
destino inglório de substituir o papel 
higiênico, em falta na pensão. Outro, 
Memórias de um boêmio que não 
sabia tocar violão, ficou no título e no 
tema. Era a história de esperançoso 
brasileiro (essa qualidade nós temos: 
somos o povo de maior esperança 
no Mundo...) que nas noitadas de 
boemia (ou boêmia?) carregava a 
garrafa de cachaça, mas acalentava 
o sonho de algum dia ser o tocador 

de violão. Um drama existencialista, 
à moda de Sartre, que não cheguei a 
escrever porque, quando expunha o 
tema, todos achavam graça, dizendo 
que ia ser bacana, que iam rir muito. 
Não se pode fazer nada sério neste 
país, que todo mundo começa a rir. O 
terceiro e último, A cidade em cons-
trução, perdeu o sentido neste tempo 
de destruição.

SB – Alguns teóricos de literatura não 
consideram a crônica uma espécie literária, 
porque ela desvincularia, de certa forma, o ato 
criador, baseando-se essencialmente num fato 
real donde o escritor extrai um motivo para exer-
citar-se culturalmente, emprestando-lhe certa 
visão pessoal e humor crítico. Que acha disso?

ML – Nem sempre a crônica se 
baseia num fato real. Parte-se de um 
fato real para se criar alguma coisa 
nova. Quanto à visão pessoal, esta 
existe em tudo que se escreve, seja 
romance, novela, conto etc., salvo 
para os que têm dupla personalida-
de... Na verdade, com as transfor-
mações sociais, com o aparecimento 
de novos meios de comunicação, 
principalmente visuais, a palavra 
escrita vem perdendo a corrida. Ao 
invés de ler um maçudo romance, o 
homem cansado do trabalho prefere 
sentar-se num sofá e assistir a um 
programa de televisão, embora não 
haja termos comparativos entre uma 
coisa e outra, face ao baixo padrão 
cultural da tv.

SB – Como você define O menino aluado, 
seu único livro publicado?

ML – Um tresloucado gesto.

SB – Manoel, você é político?
ML – Sou. Quem não o é? Não 

sou político-partidário, porque as 
alternativas oferecidas pelo sistema 
institucional vigente não favorecem 
a uma participação de todos os que 
desejam, de uma forma ou de outra, 
contribuir para o desenvolvimento do 
país. Mas em tudo que se faz há um 
ato político, uma forma de participa-
ção, que pode ser negativa também. 
Aquele que, para exemplificar, ante 
um quadro de miséria, de fome e 
violência, fecha os olhos, pratica um 
ato político negativo. Tomou posição 
com isso, posição política ao lado dos 
que concorrem para a miséria, a fome 
e a violência.

(Entrevista concedida a Jorge Araujo, editor 
do semanário SB e publicada na edição nº 
404, Ano IX, Itabuna-BA, 23 de março de 
1975)

O menino aluado, um bom 
livro de crônicas (alguns contos 
e mesmo poesia de desmesurada 
sensibilidade) marca a patente 
do cronista Manoel – um dos 
melhores do Brasil —, que habita 
os domingos de jornal em fraterna 
maneira, lidando com a faceta 
humana de um público aprendiz das 
ironias do mundo.

Manoel Lins, o Pedro Ma-
cuco, assim se apresentou numa 
entrevista ao SB (o histórico e 
combativo jornal de Nelito) onde 
dispõe suas crenças, descrenças e 
cosmovisões:
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Concurso literário
A Fundação Cha-

ves confirma o prêmio 
de R$10.000,00 para os 
vencedores do concurso 
literário Bahia de todas 

as letras, promovido pelas 
Editoras Via Litterarum e 

Editus/UESC.

Fórum Regional de Leitura IA coordenação de desenvolvimento da educação básica da DIREC 07 promoveu nos dias 16 a 18 de novembro o II Fórum Regional de Leitura, organizado por Maria Amélia e Glória de Fátima. Reunindo também professores da Direc 05 e da Direc 06, discutiu a promoção da melhoria da aprendizagem dos alunos da Educação Básica da Rede Pública Estadual, através do fortalecimento da prática da leitura fundada em debates e estudos contemporâneos sobre a leitura. 

Trabalho maduro, o “Nunca Pare de Sonhar” (inspirado 
no tema de Gonzaguinha), comemora os 35 da Escola de Mú-
sica Clave de Sol. Transitando por repertório rico – que mesmo 
dispensa as concessões à música estrangeira – nos remete aos 
diferentes tempos por que passamos, desde os doces instantes 
de uma infância que encontrava na mãe o verdadeiro anjo, na 
emotividade da interpretação para “Palavras Mágicas”. Clássicos 
do cancioneiro nacional em execuções seguras, sustentadas em 
arranjos sólidos, permitem o ouvinte debruçar sobre o diálogo 
das flautas em “Lamentos”, e saltitar de alegria com “Bem-te-vi 
Tristonho” (Altamiro Carrilho), “1 x 0” (Pinxinguinha), “Formigui-
nhas Conversam” (Mariângela Montalvão), “Espinha de Bacalhau” 
(Severino Araújo) e uma justa homenagem ao nosso Sabará em 
“Sabára” (Mariângela Montalvão).

Reunindo ainda composições de Nando Cordel (“O Sorriso do Choro”), Nelson Ayres (“Perto do Cora-
ção”) Dori e Dorival Caymmi (“Porto” e “Modinha para Gabriela”), Tom Jobim (“Samba de Uma Nota Só”) 
e de outros valores brasileiros, a Clave de Sol nos brinda com “Nunca Pare de Sonhar” aliando ao excelente 
trabalho uma produção inteiramente itabunense, gravado e mixado no MM Studios.

Afinal, tudo “Depende de Nós” (Ivan Lins). A grande lição de que acreditar e perseverar no sonho nos 
leva à realização, como demonstra esta pedagogia musical gravada que eleva a nossa sensibilidade perante a 
realidade sonora circundante.

Leitor na praça
Interessante o projeto Leitor na Praça, da Via 
Litterarum, disponibilizando um conjunto de li-
vros para locação e leitura no ambiente em que 

se situa o Quiosque Cultural Galeria de Arte 
Walter Moreira. O passante da praça Olinto 
Leone poderá, assim, locar livros a partir de 
R$ 0,50 por turno. Um excelente exemplo de 

incentivo à leitura.

A vitória, depois de anos de dedicação e difíceis con-
dições de trabalho da professora Tereza L. Bittencourt 

Ferraz, da Universidade Estadual de Santa Cru-
z-UESC conseguindo a aprovação do projeto ARTE E 
EDUCAÇÃO – MUSICALIZAÇÃO E CANTO CORAL 
junto a Secretaria de Programas e Projetos Culturais 
do Ministério da Cultura. Ganham a música e o canto 
coral na UESC durante os próximos três anos recur-

sos para tão importante iniciativa. 

Olimpíada de Matemática do Sul da Bahia IIBuscando integrar os nossos “mestres da matemática” ao universo da leitura, a Via Litterarum premiará os vencedores com  os livros Amendoeiras de Outono, de Adylson Machado, Coisas da Vida e Usos do Português de Odilon Pinto e Regres-santes, de Agenor Gasparetto, com  autó-grafos personalizados pelos seus autores. 

III Fórum Estadual de Leitura

O Colégio Est. Maria de Lourdes 

Veloso com o Leitura: Projeto de  L. 

E.I. também foi sucesso em Salvador, 

no Centro de Convenções. A platéia 

aplaudiu e pediu uma cartilha do proje-

to para toda a Bahia. Durante a apre-

sentação, uma professora perguntou 

à apresentadora se havia molde do 

diretor José Ailon, devido ao apoio 

citado da sua gestão democrática e 

verdadeiramente participativa. 

Vitória!

“Eu me lembro”, do diretor Edgar Navarro, cinema 
baiano, venceu o Festival de Brasília em 7 categorias. 
Destaque para Valderez de Freitas (prêmio de melhor 

atriz coadjuvante), que mora ali no Salobrinho.
Na produção de elenco os itabunenses Eva Lima e Ari 

Rodrigues. 

Antonio Júnior

O andarilho poeta-viajante Antonio Naud Jú-

nior, inquieto grapiúna, enquanto passa dias 

nesta Bahia, antes do retorno à Europa lança 

a revista “Três vezes Bahia”. Em seu primeiro 

número fala do A Tarde Cultural, Rita Asse-

many e João de Moraes Filho. Lúcido, mordaz 

e sempre brilhante!

A demora na aprovação do Fundeb. O Congresso, 

talvez pensando mais em política eleitoral que no 

interesse de milhões de crianças deste País, retarda 

a inserção da creche e da pré-escola no universo 

das políticas públicas para a educação.

Olimpíada de Matemática do Sul da Bahia I
61 são os vencedores da VII Olim-

píada de Matemática do Sul da 
Bahia, projeto de Extensão do 

Departamento de  Ciências Exatas 
e Tecnológivas – DCET da UESC 
para alunos de 5ª a 8ª séries, que 

envolveu escolas de Itabuna, Ilhéus, 
Camacan, Itajuípe, Coaraci e Santa 

Cruz da Vitória.

II Fórum Regional de Leitura III

Na socialização de saberes e fazeres qua-

tro escolas apresentaram seus projetos 

de leitura, representando as cidades de 

Valença, Ilhéus, Itajuípe e Itabuna, concor-

rendo a uma vaga para o Fórum Estadual 

que ocorreu em Salvador nos dias 24 a 

26. Com aprovação unânime (platéia e 

jurados de mais de quinze cidades), a 

vencedora foi o Colégio Estadual Maria 

de Lourdes Veloso (Itabuna-BA) com o 

LEITURA:PROJETO DE L.E.I..

 Literatura infanto-juvenil

Entre os dias 18 a 20 de janeiro de 

2006, o Centro de Estudos Portu-

gueses Hélio Simões, da UESC, re-

alizará o I Encontro com a Literatura 

Infanto-Juvenil. Oportunidade para 

a editora Via Litterarum, se fazer 

presente através de seus autores de 

literatura infanto-juvenil.

Fórum Regional de Leitura II

O sucesso do LEITURA... se deveu, dentre outros 

atributos, à multidisciplinaridade, desencadeando 

outros projetos e a participação de todos os alunos 

da escola. Ficou evidente na fala da apresentadora 

do L.E.I., a professora e articuladora de Linguagens, 

Denise Almeida, que mais do que um grupo o Lour-

des Veloso tem uma equipe.
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Sob o esplendor
de um céu de íbis tão rara
Minha terra natal! que te abrasas e inundas
De tanto sol! assim, entre agrestes verdores
Do Cachoeira escutando os bravios rumores,
Como a iara gentil dessas águas profundas!

Meu sangue e meu calor: fúria e 
recolhimento. Não que não houvesse 
ainda percebido o fundo mal que a mim 
me causa o olhar para essas ruas, es-
sas vielas, esse sujo das fachadas das 
casas, essa aparência infinitamente 
irregular dos paralelos no chão. Agora, 
porém, estar ao sol neste asfalto às 3 
da tarde provoca sensíveis crispações, 
diversas portas abertas ao sentimento 
fundador e divisor do ingênuo canto 
primeiro. Houve antes, sim, e por 
elementares descobrimentos, o tom 
langoroso e melífluo de tuas tardes, teu 
sol caindo no verde imundo das águas 
desse rio, hoje desprovido 
de alegres lava-
deiras e crian-
ças saltitando 
nas margens. É 
duro sofrer este 
sol que não ali-
menta mais espe-
ranças de luz par-
nasiana e gentil. 
E por perceber e 
sofrer, vejo-me im-
permeável a teus 
ares traiçoeiros 
que lembram bra-
ços abertos, bra-
ços que na verdade 
conduzem a morte, 
nos mínimos gestos 
o odor da morte, seu 
amaldiçoado presen-
te, cidade dos meus 
infernos. Onde a iara gent i l 
de que águas profundas provocando 
que bravios rumores entre que agrestes 
verdores? Sol que é sol, de fortíssima 
luz coando-se entre gravetos, nada 
lembra aqui senão deserto e desespero. 
Antes bravio e de profundo corte e bra-
sas, este mesmo sol do primeiro cantar, 
queimou verdores e secou profundezas 
de um rio hoje definitivamente sepulta-
do na memória dos sonhadores. Não 
há águas profundas, ó rio canhestro, 
irônico Cachoeira de irônica simbologia, 
senão quando lavas a cidade de suas 
muitas culpas, seus muitos abandonos, 
suas solidões provisoriamente eternas 
nos olhos da iara gentil que há muito se 
mudou daqui no rastro da primeira en-
chente, ou da segunda, a terrível cheia 
de 67, que secou famílias e corações 
em compassos de sinfônica morbidez. 
Maltrata-me a visão desse rio, em 
sua profunda secura e verdeamarela 
imundície, expostas as vísceras da 
cidade em suas poucas águas, as pe-
dras pontudas como ossos dilacerando 
manhãs, no intervalo de um veio ves-

Um conto de Jorge de Souza Araujo*

go, cão domado pela engenharia que 
disciplina barragens para impedir a 
chusma de mosquitos malarentos in-
vadindo cada casa, cada cômodo, cada 
espelunca. Olhar esse rio é sofrê-lo 
duplamente em seu aparente remanso: 
sua ambigüidade. De natural bravo e 
morituro, nobre no maior trecho mais 
às nascentes, acha jeito esparso de 
matar a cheio os inocentes do morar 
ribeirinho. Se aqui quieto e manso qual 
asceta de voz suave e repousante, 
ali despenca-se em multidão de água 
grossa e amarela levando pedaços de 
casas pobres, móveis e utensílios da 
gente pobre, enchendo de água farta 
a fome dos miseráveis. Minha terra na-
tal!, cidade dos meus intestinos, meus 
bofes, meus pulmões abrasados entre 
agrestes verdores sem verde, toma a ti 
meu sangue e meu calor, ainda esteios 

de ti e de mim, que me posso 
ver em ti e, somente assim, 
a ti. Por isso vim, volto. 
Por isso estou sempre 
chegando. Pisar de novo 
este chão eriçado de 
suor — seiva dos que 
trabalham — com ódio 
mortal aos teus donos, 
teus feitores, teus 
sesmeiros, senhores 
feudais que te apu-
nhalam dia após dia, 
no contraponto da 
sem-firmeza das 
sarjetas, meios-
fios, fios inteiros 
das ca lçadas 
tocadas de in-
fiel linearida-
de. Olhar mais 

uma vez essa ausência de vida, essa 
permanente desistência de viver, ci-
dade abrasada e inundada de tanto e 
premeditado cotidiano, assassinato do 
sonho, rigores do frio, delícias do verão, 
coquetéis nas elegâncias, medo nos 
olhos das mães que embalam a maior 
taxa de mortalidade infantil do país, 
delírios nos olhos das meninotas des-
cobrindo pesadelos e alumbramentos. 
Cidade de poucos cidadãos e muitos 
citadinos, vê quão fortes em sua igno-
rância e grosseira pastam os búfalos 
nas tuas esquinas, mais precisamente 
nessa praça de alcoviteiros, vendedo-
res de loteria, fazendeiros da ousada 
ferramenta do inútil algarismando 
nadas e trauteando ignóbeis truques 
no gordo e vil mormaço das três da 
tarde. Tuas três da tarde são terríveis, 
cidade. Matam de furor virulento o 
passo dos velhos, meninos, tardos, 
dos poetas, dos honestos, dos filhos e 
netos da esperança de crescer e mudar 
a face do real. Porque violentam a paz 
dos pardais no único jardim onde inda 
restam árvores — poucas filhas de 

um Deus que virou seus olhos para o 
avesso de te ver, cidade. Tuas três da 
tarde são o domínio dos automóveis 
reluzentes de autocratas nascidos na 
ilusória abastança de uma lavoura pela 
natureza mas funesta e funerária pelos 
seus eternamente equivocados usuá-
rios, teus freqüentadores do vazio. É 
preciso que um ódio sagrado te vare os 
moucos ouvidos, de lado a lado, cidade. 
Que mude as três da tarde de tuas três 
da tarde, que é onde se asilam, conde-
nados ao tédio moratório, os gerentes 
dos bancos e seu sorriso enregelado. 
Sentir o salutar ódio contra as tuas três 
da tarde corresponde a preparar o salto 
mortal de tua sombra morta, a retem-
perar teu peso de encomenda aos vivos 
para que não molestem os mortos com 
sua copiosa mediocridade, a redimir a 
fantasia das crianças afugentadas anos 
a fio desta cidade sem livrarias, sem 
bibliotecas, sem parques de diversão, 
sem circos, sem teatro, sem escolas de 
música, sem cultura, sem sonhos, sem 
brinquedos, sem folgas e tropelias — 
que representam o sumo bem do pão 
do espírito.

Quanta poesia tens nas árvores jucundas
Que te cercam além! nas casas multicores,
Que se alteiam brilhando, entre ramos e flores,
E enchem de encanto e vida estas plagas fecundas!

De que precisa um homem para 
enxergar o vão de sua voz perdida na 
memória extirpada à prima luz clara 
do dia ao te ver assim prostituída, 
assim castrada, assim corrompida? Ó 
cidade dos primeiros desencantos, das 
primeiras descobertas, dos primeiros 
choques, que te fizeram para te vesti-
res assim tão parca da beleza, tu que 
representavas as heras de uns cabelos 
crespos por pentear fio a fio! A dura-
ção do teu nome, no embuste diário de 
teus ágios e tuas negociatas, há muito 
já se extinguiu. Sim e não se tens ou 
não poesia (mas que poesia, cidade?) 
em tuas árvores jucundas. Jucundas? 
Que cercas te cercam, que casas se 
perderam e não alturas senão baixezas, 
que cores já te perderam e hoje não 
tens um único anelo senão crescer, se 
bem não saibamos para onde! Ramos, 
flores, mas que diabo, poeta, não sa-
bes prever o que se passa além, ali, 
aqui no futuro, nessas plagas estéreis 
que perderam o encanto e a vida! Por 
que sofremos tanto vendo assim como 
vemos a cidade corrompida em seus 
mínimos gestos, protestos de vãos tal-
vezes nas mais inexoráveis de todas as 
profecias. Ó cidade dos meus pulmões, 
do meu fígado crestado em sanduíches 
de picolé nos bares ingênuos de outrora, 
que fazer se eu pronuncio para sempre 
e desgraçadamente teu nome, maldita, 
porque não tens um ar, não tens um ros-

to, cidade?! Tuas aras, tuas festas, teus 
bêbados, tuas almas, bandas de música, 
teus sóis... tudo perdido, cidade! Agora 
só restam as pressas, os rés, os coices, 
os cheiros, os vômitos, as náuseas. Com 
todo respeito e amor é necessário que 
te golpeie forte, te golpeie de morte 
naquilo que tens de mais sagrado: tua 
inconsciência, cidade.

Ah! Como eu sou feliz e me sinto orgulhoso
De um dia ter nascido em teu seio faustoso,
Sob o esplendor de um céu de beleza tão rara!

De me haver embalado à cantiga e ao gemido
Do Cachoeira, que rola a água profunda e clara,
Escumando aos teus pés como um jaguar ferido!...

Contragolpe, cidade, contra-sen-
so. Minha terra natal, como me afirmar 
e te afirmar em meu amor, como ser 
feliz e sentir orgulho em nascer em seio 
tão infausto. Já não há céu, poeta, in-
feliz poeta desprovido de premonições. 
Que esplendor e que beleza tão rara 
e que cantiga e que gemido de águas 
claras?! Ferido, sim, o jaguar em meu 
peito, mas não de orgulho ou fausto ou 
arroubo parnasiano, poeta, desgraçado 
poeta, cego poeta que perdeste as 
rédeas do saber distante, do perceber 
que o sonho nada mais é que cavalos 
selvagens de cascos pesados, sonos 
vis clivados de culpa e consciência vãs, 
débeis sonhos que não se sustentam 
além das diafaneidades. Já não há 
faustos, poeta, há mefistófeles povo-
ando a cidade, coroando-a com seus 
ardis, atropelando quimeras, desejos, 
harpejos de uma sonata insanável. A ci-
dade te esqueceu, perturbado poeta em 
tuas inócuas sensações de infinitos. Os 
embalos de hoje são outros embalos, 
ó vate triste com tuas tristezas postas 
a margem de rios sem cachoeira, de 
águas sujas onde não mais navegam 
senão os ácidos desses dias, as sedas 
desses crimes com que te engalanas 
noite pós noite, tardes pós tardes, 
cidade dos mil e novecentos demô-
nios, traiçoeira cidade hoje herdade 
de vermes. Nada mais a passar senão 
tua desdita, poeta (“Passai pirilampos 
vadios”), se não tua feroz certeza de 
nuvens (“passai meninas, passai”), 
tua desistência e autopiedade (“deixai 
apenas em mim”), tua incomparável 
cegueira (“à luz desses olhos seus”), 
tua desilusão (“às luzes da minha ci-
dade”), tua certeza de lutos (“meus 
versos de amor e saudade”), tua morte, 
tua inexorável morte, infame poeta com 
teus infames sonhos (“meus versos de 
despedida e adeus”). 

* (Do livro Essa esquiva e dilacerada fauna. 
Ilhéus-BA: Letra Impressa, ..... à venda no Quiosque 
Cultural, praça Olinto Leone Itabuna - BA)
www.quiosquecultural.com.br
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Ilustração: Walter Moreira, artista plástico Itabunense (1915 - 1999).
  

Poema de Plínio de Almeida (1904 - 1975).
Ilustração e poema extraídos da publicação “Manhã Cinqüentenária”   

TelaPoema foi inspirada na experiência revolucionária e vanguardista desenvolvida pela 
Sociedade Itabunense de Cultura – SIC – na década de 70, reunindo as manifestações

estéticas de poetas e artistas plásticos do Sul da Bahia numa provocação recíproca: do 
texto para a tela e da tela para o texto.

O rio Cachoeira, impando raivoso,
Desceu do sertão, do lado oeste;
Desceu aItanado, berrando, fecundo,
Fervendo, raivoso,
Feroz, ruvinhoso,
Bufando, rugindo, mugindo,
O dorso empolado, com água do agreste.

Desceu merguJhando as pontas agudas
Dos negros fraguedos
Nas águas barrentas,
Nas águas chiantes,
Nas águas que enchem
Estradas, caminhos,
E inventam charnecas...

E as águas que vêm do lado do Oeste,
E enchem, com raiva o dorso do rio,
Nos lembram sussurros do negro cipreste,
Se os ventos lhe passam
Nas folhas miúdas,
Perdidas nas noites
Vestidas de frio. . .

O rio Cachoeira raivoso rebrama
Reclama nas pedras, impando no enxurro;
Rolando rouquenho, lá vai babujando
Arcadas de pontes, rebelde e casmurro.
Lá vai, cobra imensa de dorso ondulante,
Com sobras de águas enchendo os caminhos.
Agora não espêlha a mata distante;
Agora é furor descendo em caixão,
Agora é só água malvada e gritante,
Enchendo a fartar covancas do chão.

Mas logo que o tempo de novo melhore,
E o sol nas alturas comece a esplender,
O rio Cachoeira, descendo do Oeste,
De novo terá seu manso correr.

De novo será espêlho da mata,
De manso entre pedras tranquilo a manar,
Aqui uma queixa,	 .
Ali um murmúrio,
Além, a cascata, pequena a cantar...
Depois. . .
Ah! depois as águas raivosas,
As águas eternas, salgadas do mar!

O rio Cachoeira

Faça-nos
uma visita. 
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Assinaturas: www.quiosquecultural.com.br ou pela Galeria de Arte Walter Moreira na praça Olinto Leone – Itabuna – BA.


